SISTEMAS DE INFORMAÇÕES APLICADOS A CONTABILIDADE

DADOS E INFORMAÇÃO


É de extrema importância que se tenha clara a diferença existente entre dados e informações para que não se faça um uso errôneo desses elementos. Para a organização tanto dados quanto informações são importantes e tão importante quanto é saber usá-las corretamente. Para LAUDON e LAUDON (1998), por informação pode se entender dados que tenham sido moldados num formato que seja significativo e útil. Dados, no entanto, são fluxos de fatos rudes, representando eventos que ocorreram no meio, antes de serem organizados e arranjados de modo que tenham usabilidade e significado.


Segundo OLIVEIRA (1996), o que diferencia dado ou um conjunto de dados de informação é que esta auxilia a tomada de decisão. 


Dado é, portanto, qualquer elemento identificado em sua forma bruta que por si só não leva a uma compreensão de determinado fato ou situação. Informação é o dado trabalhado que permite ao administrador tomar decisões. Portanto, o executivo deve obter o conhecimento a partir do dado transformado, o que lhe confere um processo dinâmico.


Para SIMCSIK (1992), dado é a base de toda a informação necessária para a melhoria da tomada de decisão em determinado instante. Assim, para que se tenha informações adequadas, são necessários dados adequados.


Para qualquer uso que se faça de informação, é necessário que se tenha conhecimento de como os dados serão trabalhados garantindo que se tornem, não apenas informações, mas sim, informações pertinentes à organização. 

É importante que as pessoas responsáveis pelo desenvolvimento de Sistemas de Informação saibam que dados isolados, mesmo em grande quantidade, não tem utilidade para o apoio à tomada de decisões Os dados devem ser tratados de acordo com critérios racionais e intuitivos do usuário, para que sejam convertidos em informações adequadas à eficiência necessária. (FREITAS, 1997)

VALOR DA INFORMAÇÃO E SUAS CARACTERÍSTICAS


Segundo STAIR  (1998:05), “o valor da informação está diretamente ligado à maneira como ela ajuda os tomadores de decisão a atingirem as metas  da organização”. A informação, portanto, não tem valor intrínseco. Seu valor é determinado por aqueles que dela necessitam. 

Não raro, o valor da informação está ligado ao fato desta ser secreta e assim continuar sendo. Os tomadores de decisão, no entanto, necessitam de informações que agreguem valores diversos em determinados instantes. Informações incompletas, ou sem a precisão necessária, podem custar caro às empresas ao passo que podem levar a decisões errôneas. Ao mesmo tempo, informações demasiadamente complexas podem ter pouco valor para a organização.

 O equilíbrio das características da informação criam muitos desafios para os gerenciadores de informação. Para STAIR (1998) e FREITAS (1997) as características desejáveis para a ‘boa informação’ podem ser assim elencadas:

a) precisa: é a informação que não tem erros,  pode ser medida com alto ou baixo grau de precisão, Informações contábeis, por exemplo, exigem um grau de precisão alto;

b) completa: é a informação que contém todos os fatos relevantes. Por exemplo, um relatório de investimento que não inclui todos os custos importantes não está completo;

c) econômica: a informação deve ter uma relação custo/benefício adequada, ou seja, é necessário fazer um balanço do valor da informação com o custo de sua obtenção;

d) flexível: a informação deve poder ser usada para várias finalidades. Por exemplo: uma informação de estoque pode ser usada tanto em vendas, como para produção, bem como pela área financeira;

e) confiável: a confiabilidade depende da origem dos dados. Assim, a fonte da informação deve ser considerada;

f) relevante (finalidade): a informação deve ser relevante para a empresa e para a tomada de decisão;

g) simples: a informação deve ser simples. O excesso de complexidade pode não ser necessária. Ë importante que se tenha  a informação com complexidades suficiente para o seu entendimento;

h) em tempo: a informação em tempo deve ser enviada apenas quando solicitada;

i) modo e formato: a forma e a maneira com que a informação é transmitida deve ser adequada ao seu receptor;

j) redundância: a redundância pode garantir os erros de comunicação;

k) velocidade: é o tempo gasto para compreensão da informação. Esse tempo deve ser o menor possível;

l) freqüência: a freqüência com que se recebe ou se transmite uma informação pode ser o indicador do seu valor; porém uma freqüência de transmissão alta pode sobrecarregar o receptor;

m) validade: mostra o quanto a informação representa aquilo a que se propõe;

n) atualidade: designa a antigüidade da informação;

o) densidade: indica o volume de informação contidas numa transmissão;

p) corretiva: corrige uma informação passada;

q) confirmatória: confirma uma informação já passada.

Para BIO (1996), as informações de qualidade são caracterizadas por serem:

a) 
comparativas: é necessário que passem alguma forma de comparação para o gestor (planejado X obtido) ou algo em que se possa refletir - tendências e comparações com períodos anteriores;

b) 
confiáveis: informações distorcidas podem ser mais prejudiciais do que a falta delas. O usuário deve acreditar na informação para se sentir seguro ao decidir;

c) 
geradas em tempo hábil: a informação, especialmente se voltada para o controle, deve estar tão próxima do fato a que se refere quanto possível;

d) 
de detalhamento adequado: as informações devem aparecer em nível de detalhamento adequado e sem apresentar nada de irrelevante e nem em grau de síntese excessivo;

e) 
por exceção: ressaltar o que é de extrema relevância para o instante.

Outro aspecto importante que diz respeito ao valor da informação está ligado à quantidade de informações repassadas. 

Em geral, um sistema de informações pode gerar uma quantidade considerável de informações. O excesso de informações é tão prejudicial quanto à falta das mesmas se não houver um tratamento adequado.

Para OLIVEIRA (1996) é necessário racionalizar as informações enviadas aos gestores, observando alguns aspectos como:

a) evitar a duplicação de informações, fazendo com que o executivo receba somente a informação que necessita receber;

b) selecionar, analisar e resumir as informações que são enviadas;

c) fazer com que a informação chegue no momento adequado.


Ainda para OLIVEIRA (1996) alguns procedimentos podem ser realizados para reduzir o número excessivo de informações:

a) classificação das informações;

b) filtragem das informações;

c) compressão/agregação;

d) inferência;

e) apresentação gráfica.

Para determinar o valor real das informações para a empresa, esses atributos devem ser considerados em conjunto e voltados para a finalidade da informação junto à organização. Para BEUREN (1998), se a finalidade das informações é capacitar os gestores a alcançar os objetivos da organização, com o uso eficiente de seus recursos, deve-se observar que a informação também é um recurso. Deste modo, conhecer como as informações foram mensuradas é importante na determinação das características essenciais, tendo a informação, valor adequado para a organização.

USO DA INFORMAÇÃO COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA

Para BEUREN (1998), a informação é fundamental no apoio às estratégias e processos de tomada de decisão, bem como no controle das operações empresariais. O maior desafio da informação é o de habilitar os gestores a alcançar os objetivos propostos para a organização por meio do uso eficiente  dos recursos disponíveis.


Para GARRISON (apud BEUREN, 1998),” a informação é o motor que move os gestores. Na ausência de um fluxo de informações constante, os gestores sentem-se impotentes para qualquer coisa”.


STAIR (1998) coloca que as empresas fazem uso de SI para dar sustento às suas metas. O uso adequado de SI envolve áreas decisivas para o desenvolvimento, necessita de empenho para melhorar a produtividade, dá ênfase ao aperfeiçoamento contínuo e oferece vantagens competitivas.


McGEE e PRUSAK (1994) argumentam que, mesmo que a informação seja um ativo que deve ser administrado assim como outros ativos da empresa - recursos humanos, capital, propriedades - deve haver uma diferenciação pelo próprio potencial da informação, assim como o desafio de administrá-la. 


A estratégia, em geral, identifica a posição da empresa no ambiente competitivo e a forma como ela se manterá ou melhorará sua posição em relação à concorrência. Para isso, os gestores necessitam de informações sobre a organização e o ambiente. Assim, a elaboração de uma estratégia competitiva aumenta a demanda por informações, visto que as ameaças e as oportunidades nem sempre são visíveis.


McGEE e PRUSAK (1994) identificam três estratégias diferenciadas para os uso da informação:

a) informação como vantagem competitiva: é uma estratégia fundamental, construída em fatores tradicionais de competitividade tais como diferenciação de produto, economia de escala, etc;

b) produtos/serviços de informação: esta estratégia tem como ponto de partida a capacidade que uma empresa tem de atrelar ao seu produto ou serviços a informação e o seu valor para o cliente. Assim, a informação faz parte dos produtos e/ou serviços oferecidos ao cliente;

c) estratégias de comercialização da informação: nesta estratégia a informação é vista como tendo valor por si só e em cima disto é criado um empreendimento comercial completo, em torno da capacidade de vender informações da empresa. O produto é a informação em si; 

SISTEMAS


Para SIMCSIK (1992), sistema é um conjunto de elementos - ideais ou materiais - chamados de partes interdependentes ou subsistemas, entre os quais se possa encontrar ou definir algum interesse ou relação, formando um todo unitário.

Para OLIVEIRA (1996) um sistema pode ser simplesmente definido como sendo um conjunto de partes em interação. Esse conceito, aplicado à realidade da empresa mostra esta como sendo um conjunto de atividades -  vender, comprar, produzir, controlar pessoal - em constante interação, formando um todo unitário e complexo, voltado a um determinado fim.  


É necessário diferenciar os sistemas existentes pelas suas características. Há portanto uma distinção de extrema importância para sistemas abertos e fechados. Sistema aberto pode ser compreendido como um conjunto de partes em constante interação, e em permanente relação de interdependência com o ambiente externo, influenciando e sendo influenciado por ele. Sistema fechado, no entanto se difere por não ter interação com o ambiente externo.


De acordo com STAIR(1998) sistemas podem ser diferenciados também por outras características:

a) simples X complexos: o sistema simples é aquele que possui poucos componentes e a relação entre estes é direta e simplificada. O sistema complexo tem muitos componentes que são altamente relacionados e inter-conectados.

b)  estável X dinâmico: define-se sistema estável como sendo aquele em que as mudanças no ambiente resultam em pouca ou nenhuma mudança no sistema. Sistemas dinâmicos por sua vez, sofrem mudanças rápidas e constantes devido às mudanças no seu ambiente.

c) adaptáveis X não-adaptáveis: as idéias de sistema adaptável e não - adaptável estão relacionadas à estabilidade e dinâmica. Um sistema adaptável é o que responde ao ambiente mutável -  monitora o ambiente e obtém alterações em relação às mudanças do ambiente. O sistema não-adaptável é o que não muda com um ambiente mutável.

d) permanente X temporário: o sistema temporário não existirá por um longo período de tempo. O sistema permanente existirá por um longo período.

É importante que se tenha conhecimento da relação existente entre a empresa e o ambiente. Segundo OLIVEIRA (1996), a empresa pode ser identificada como um complexo de canais através dos quais fluem produtos, serviços, recursos e informações de ponto a ponto da empresa, bem como entre a empresa e seu ambiente. 

A empresa portanto, é considerada um sistema aberto, que troca informações com o ambiente. Podemos considerar o ambiente como sendo tudo aquilo que influencia a organização e sobre o qual esta não possui total controle. A empresa deve considerar o ambiente externo (fornecedores, concorrência ativa e em potencial, consumidores e governo) e o ambiente interno (cultura, recursos humanos, financeiros, materiais, tecnológicos). Nesse contexto, a informação gerada deve estar ligada a todos os níveis ambientais. 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO


Para STAIR (1998:06) “um Sistema de Informação (SI) é uma série de elementos ou componentes inter-relacionados que coletem, manipulam, armazenam, disseminam dados e informações e fornecem um mecanismo de feedback “. 

A entrada é a atividade de captar e reunir novos dados; o processamento envolve a conversão ou transformação dos dados em saídas úteis e a saída envolve a produção de informações úteis. Deste modo o SI define a logística necessária para a realização do processo de informação, não se reduzindo apenas à informática.


Para LESCA (apud FREITAS,1997), o SI da empresa é o conjunto interdependente das pessoas, estruturas da organização, das Tecnologias de Informação (hardware e software), dos procedimentos e métodos que deveriam permitir à empresa dispor, no tempo desejado, das informações que necessita ou necessitará para seu funcionamento atual e para sua evolução.

O SI é composto portanto de três grandes componentes: os homens - que participam no processo de informação da empresa; as estruturas da organização - circuitos de informação, documentos, descentralização; TI - hoje com evolução galopante. (CAMPOS, 1994) 

Um SI pode ser manual ou computadorizado, sendo chamado então de Sistema de Informação Baseado em Computador (SIBC). STAIR (1998), afirma que SIBCs necessitam de hardware, software, banco de dados, telecomunicações, procedimentos e pessoas para atingir suas metas.

Um SI deve incorporar as informações necessárias para planejamento e controle, bem como gerar informações necessárias para auxiliar os administradores de todos os níveis a atingirem seus objetivos, provendo informações suficientes e precisas na freqüência necessária.
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Segundo CAMPOS (1994), “os SI’s podem ser conceituados do ponto de vista de seu gerenciamento, como uma combinação estruturada de informação, recursos humanos, tecnologias de informação e práticas de trabalho, organizados de forma a permitir o melhor atendimento dos objetivos da organização.” Para STAIR (1998:06) “SI’s eficazes podem ter um impacto enorme na estratégia corporativa e no sucesso organizacional.”


LAUDON e LAUDON (1998) colocam que a tecnologia de informação, usada como ferramenta nos sistemas de informação, e as organizações tem uma mútua influência entre si como demonstra o quadro abaixo:

FIGURA 01: AS ORGANIZAÇÕES E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO.

Fonte: Adaptado de LAUDON e LAUDON. Management Information Systems. New Jersey,: Pretince Hall, 1998.

De um lado, sistemas de informação devem estar alinhados com a organização para prover as informações necessárias dentro da organização. Ao mesmo tempo, o organização deve estar atenta às diversas influências que sofre e aberta aos benefícios do sistema de informações e das novas tecnologias. Deste modo, sistemas de informação afetam as organizações, e as organizações necessariamente afetam os sistemas.

a) Os sistemas de informação podem ser classificados de formas variadas em função de seus propósitos e das necessidades específicas dos indivíduos que irão utilizá-los. Sua classificação no entanto é dificultada pela junção de diversas características.  Para KENDALL e KENDALL (1991) os sistemas podem ser assim classificados:

b) sistemas de informações transacionais: processam grandes volumes de dados para funções administrativas rotineiras;

c) sistemas de informações gerenciais: proporcionam informações periódicas para o planejamento e controle e para a tomada de decisões estruturadas;

d) sistemas de apoio à decisão: tratam informações que envolvem processos de decisão não-estruturados e são utilizados como base complementar para a tomada de decisões;

e) sistemas especialistas: capturam o conhecimento de um especialista e tentam modelá-lo assimilando a experiência de quem toma decisões para reprodução da solução de problemas.


Para LAUDON e LAUDON (1998) mais uma classe pode ser adicionada:

a) sistema de apoio ao executivo: são, em geral, utilizados em atividades pouco estruturadas. Tem como objetivo a exploração da informação através de sua apresentação.

O Uso de Sistemas de Informações pelas Organizações


As organizações têm reconhecido a importância de uma administração adequada de todos os seus recursos. E é neste momento que a informação tem uma conotação como recurso primordial. (KENDALL e KENDALL, 1991)


Com a finalidade de conseguir a máxima utilidade da informação, esta deve ser administrada de maneira correta como ocorreria com qualquer recurso da empresa. Segundo OLIVEIRA (1996), um sistema de informação auxilia os executivos das empresas a consolidar o tripé básico de sustentação da organização: qualidade, produtividade e participação A qualidade não deve estar associada apenas ao produto ou serviço final. É importante que os gestores estejam cientes de que as necessidades e a importância das informações podem crescer de acordo com o crescimento da empresa. Na organização, a implementação de um SI significa uma mudança na organização, a qual deve ser preparada e planejada para que se garanta o sucesso.


ALBERTIN (1996) afirma que a implementação de um SI deve estar de acordo com a estratégia de negócio. Um SI deve enquadra-se num determinado contexto organizacional, no qual está incluída a cultura organizacional.


Para DAVIS e OLSON (1987) a gestão dos sistemas de informação tem base nos princípios fundamentais de organização e gerência. Assim, o SI é uma ferramenta integrada aos processos organizacionais, sendo portanto, um fator de melhoria dos padrões gerenciais da empresa se for bem administrado.


O crescimento das empresas afasta os administradores de alto nível da supervisão mais direta das operações, o que torna cada vez mais crítico o recurso da informação. Desse modo, as necessidades de informação são afetadas pois as decisões tornam-se mais complexas, os volumes de dados crescem e os gestores perdem o contato direto com os fatos operacionais.


Os SIs vêm também ajudar o gestor a olhar para fora da “área de negócios” e relacionar o ambiente externo e as informações dele obtidas com os problemas internos da organização.

As necessidades de informação das empresas


As necessidades de informações são relacionadas aos objetivos e planos da organização. 


Para BIO (1996), a única maneira de caracterizar as necessidades de informações vem da compreensão dos processos decisórios adotados na empresa. A caracterização dessas necessidades de informação e dos sistemas geradores requer:

a) identificação  dos objetivos e de todo o processo de planejamento existentes ou necessários;

b) especificações das decisões requeridas em função do planejamento;

c) determinação das necessidades de informação para o apoio a tomada de decisão;

d) determinação das pessoas responsáveis pela tomada de decisões e avaliação de seus padrões;

e) desenvolvimento do sistema levando em conta as necessidades de informação dos usuários,  fazendo correlação com os níveis de decisão.


Segundo EIN-DOR e SEVEG (1983), as necessidades dos usuários são relacionadas, porém não são idênticas, às necessidades do sistema. As necessidades dos usuários são as informações de que este necessita para cumprir suas tarefas administrativas,  e são expressas em relação ao conteúdo, alcance, qualidade, exatidão e oportunidade. Essas necessidades podem ser traduzidas em especificações para a construção de sistemas de informação adequados.


Desse modo, o conhecimento dos fatos é que possibilitará descobrir o problema de necessidades de informações e utilizar os dados para avaliar as possíveis ações. Atualmente, os gestores não têm um contato tão direto com seus mercados e as informações que recebem chegam dos mais variados canais, os quais nem sempre têm consciência do tipo de informação útil à empresa e como repassá-la.


Para EIN-DOR e SEVEG (1983:31) “um dos métodos para vencer as dificuldades em descobrir as necessidades de informações é consultar diversos usuários cujas necessidades possam parecer idênticas.” Deve-se portanto questionar os gestores  sobre  suas necessidades de informações como um modo de estabelecer comunicações entre os usuários e os implantadores, motivando assim o uso do sistema.


A tarefa de quem apura as necessidades de informação deve ser de isolar a natureza, a freqüência e os relacionamentos das principais decisões da organização. Deve também identificar os tomadores de decisões e determinar quais informações são necessárias a estes e também determinar que características a informação deve ter. Além disso, para BIO (1996) é preciso determinar com que grau de êxito os gestores são capazes de usar as informações necessárias. 


Para BEUREN (1998), na área contábil, a geração de informações para a gestão não tem sido satisfatória. Os usuários reclamam do atendimento insatisfatório de suas necessidades de informações e os próprios profissionais da área contábil reconhecem que, nos últimos tempos, a ênfase da contabilidade tem recaído apenas em relatórios voltados ao “fisco” e a fins societários, não sendo trabalhado o lado estratégico.

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS


Para PADOVEZE (1997) o uso da informação contábil é ponto fundamental como ferramenta na administração. Para que a informação contábil tenha uso no processo de administração, é necessário que essa informação contábil seja desejada e útil para  as pessoas responsáveis pela administração.


Para os gestores que buscam a eficiência empresarial, uma informação, mesmo que útil, só é desejável se conseguida a um custo adequado e interessante para a organização. A informação não deve custar mais do que ela pode valer para a empresa.


Fica claro que é necessário adotar caminhos para que a contabilidade se transforme em ferramenta de ação administrativa e se torne um instrumento gerencial. 

Os objetivos da contabilidade devem ser aderentes, de alguma forma explícita ou implícita, àquilo que o usuário considera como elementos importantes para seu processo decisório. A informação deve ser tratada como qualquer outro produto que esteja disponível para consumo. A necessidade da informação é determinada pelos usuários finais dessa informação ou seja, seus consumidores. A informação portanto deve ter como foco esses consumidores e não os contadores. Os responsáveis pela contabilidade devem fazer um estudo básico das necessidades de informação a partir das decisões que precisam ser tomadas (PADOVEZE, 1997).

A necessidade de informação, aliada à contabilidade é o elemento vital para a eficácia de um sistema de informação contábil. Assim, é tarefa da contabilidade mostrar o lado informativo-gerencial das informações contábeis.


Para GIL (1995) os sistemas de informações contábeis (SICs) podem ser vistos como sendo um subconjunto do sistema de informações completo da empresa. Os sistemas de informações se integram segundo as necessidades ambientais, sendo então o SIC componente da área de controladoria, financeira  e contábil. Deste modo, os SICs buscam dados em várias atividades empresariais, processam e geram informações representativas da dinâmica organizacional.

SICs são geralmente classificados como sendo sistemas transacionais justamente por servirem ao nível operacional, processando e armazenando periodicamente transações rotineiras necessárias para a condução dos negócios. A medida que a organização é automatizada, novas funções podem ser agregadas aos SICs, já que as transações rotineiras têm seu processamento acelerado.

Para PADOVEZE (1997) três pontos são fundamentais para que um sistema de informações contábeis tenha validade perene dentro de uma entidade – operacionalidade, integração e custo da informação.

a) Operacionalidade: as informações devem ser captadas, armazenadas e processadas de forma operacional. Todos que trabalham com a informação contábil devem saber e sentir que estão operando com dados reais, significativos, práticos e objetivos, conseguidos, armazenados e processados de forma prática  e objetiva, proporcionando uma utilização prática e objetiva das informações. São sinais de operacionalidade informativa relatórios práticos e objetivos, ou seja, relatórios que sejam necessários e para quem os utiliza. Pode-se citar como características básicas da operacionalidade:

a) relatórios concisos;

b) elaborados de acordo com as necessidade dos usuários;

c) coletados de informações objetivas e de imediato entendimento pelo usuário;

d) que não permitam dúvidas ou indiquem falta de alguma informação do objeto do relatório;

e) apresentação visual e manipulação adequada;

1.
Integração e navegabilidade dos dados: os sistemas de contabilidade, em geral não  têm uma arquitetura baseada na integração. Considera-se um SIC com sendo integrado quando todas as áreas necessárias para o gerenciamento da informação contábil estejam abrangidas por um único sistema. Outra característica de um SIC integrado é a navegabilidade dos dados. A partir do momento em que um dado é coletado, este deverá ser utilizado em todos os segmentos de um SIC.

2.
Custo da Informação: o  fundamento do custo da informação faz parte dos princípios básicos de contabilidade. O SIC deve ser analisado na relação custo-benefício para a empresa.

a) GIL (1995) coloca que os SICs podem ser classificados sob três aspectos diferentes dentro da organização:

b) ciclo administrativo do sistema: classificamos o sistema de acordo com  as funções administrativas que apoia, tais como planejamento, execução ou controle;

c) nível empresarial a que se destina a informação: os sistemas são classificados de acordo com o poder decisório a que suas informações se destinam de acordo com o nível operacional, tático ou estratégico.

d) área da empresa a que atende o sistema: o sistema, de acordo com as necessidades de informação que deve satisfazer, guarda características tecnológicas particulares referentes à atividade a qual fornece informações.

Abrangência do SIC

Um SIC deve abranger várias áreas da contabilidade onde é necessário o uso de contabilidade gerência. O sistema deve prover todos os meios para trabalhar a informação em seus aspectos passados, presentes e futuros com análises percentuais. 

Para OLIVEIRA (apud PADOVEZE, 1997) os números devem apresentar a situação atual e outros aspectos como o período anterior, o mesmo período do ano (exercício) anterior, e a situação desejada. Os números devem sempre apresentar uma situação de relatividade, principalmente percentual. Assim, podem ser listados os seguintes componentes para os SIC’s:

a) Contabilidade Financeira: Compreende a escrituração tradicional, os aspectos tributários, os aspectos societários atuais registrados em moeda nacional. É a contabilidade a valores históricos, com a contabilização da correção monetária das demonstrações financeiras em seus aspectos legais. A importância desse segmento do SIC é vital, pois ele contém a arquitetura básica dos planos de contas e os lançamentos, elementos vitais para a continuidade e integração do restante do sistema.

b) Custos: Quando há necessidade de se atender às exigências fiscais de integração e coordenação da contabilidade de custos com o restante da escrituração ( com a contabilidade financeira) o subsistema para gerenciamento de custos é imprescindível. Provavelmente, nesse subsistema é que deverá ser registrada a maior parte dos dados quantitativos. Esse subsistema deverá ser tratado com ênfase especial, direcionando para informações úteis e necessárias para a administração.

c) Administração Financeira e Orçamentária: A informação contábil deve ser útil para o futuro. O passado só é importante se possibilitar ações futuras. Para IUDÏCIBUS (apud PAVANEZE, 1997) o modelo decisório do administrador leva em conta cursos de ação futura; informes sobre situações passadas ou presentes somente serão insumos de valor para o modelo decisório à medida que o passado e o presente sejam estimadores  válidos daquilo que poderá acontecer no futuro, em situações comparáveis às já ocorridas. Esse subsistema  deverá incorporar também o planejamento financeiro, através do planejamento, acompanhamento e controle do fluxo de caixa. Uma informação é  válida apenas quando auxilia o futuro.

d) Contabilidade Divisional (Contabilidade por responsabilidade) e Consolidação de Balanços: Deverá haver um subsistema que segmente a apuração, controle e gerenciamento das unidades de lucros e de investimentos da empresa.

Construção de Relatórios e Características da Informação Contábil

Cada relatório deve ser planejamento em todos os seus detalhes. Layouts inadequados poderão prejudicar sensivelmente um ótimo conteúdo. O conteúdo deverá estar a altura da compreensão do usuário a que se destina o relatório. De acordo com CAUTELA E POLLONI (1988), a informação contábil deve ser clara, precisa, rápida e dirigida, e para isso, é importante observar:

a) Visão do Contador e Posição do usuário: O contador nunca deve impor sua visão da informação que está fornecendo. Sua obrigação é fornecer o que pedem e como pedem. Ele deve respeitar a posição do usuário e sua forma de enxergar e utilizar a informação contábil;

b) Rapidez da informação e prazos de entrega dos relatórios: Uma informação contábil deve ser fornecida no menor tempo possível. Uma informação morosa ou atrasada perderá toda a sua validade e fará parte do arquivo morto . Por isso, o poder de um SIC está em que tudo seja feito rigorosamente dentro dos prazos estipulados pelos usuários e no menor tempo possível.

c) Exatidão: Os dados contábeis devem ser exatos; se necessário, devem ser utilizadas as técnicas de provisionamento de despesas ou estimativas de receitas, desde que haja coerência com a realidade.

CONCLUSÃO


O conceito de eficácia empresarial está cada vez mais relacionado à importância que a organização dá à informação e ao modo como ela é tratada, usada e entendida pela empresa.


É de extrema importância que os gestores conheçam profundamente a organização que está sob sua responsabilidade, bem como, o ambiente competitivo no qual ele opera. Assim, é nítida a importância da informação, pois é a partir dela que os gestores identificam tanto as ameaças como as oportunidades que o ambiente oferece à empresa.



Os profissionais responsáveis pelo desenvolvimento e manutenção de Sistemas de Informação vêm tentando contribuir para a melhoria do entendimento desse ambiente empresarial. O desafio de aperfeiçoar essa compreensão passa pelo conhecimento de conceitos como dados, informação, valor da informação, características da informação, sistemas, sistemas de informação e valor estratégico da informação além de importância de sistemas de informação para as empresas, necessidades de informações e sistemas de informações contábeis.


Baseadas em informação precisas, para a empresa pode significar grandes oportunidades de crescimento. A definição de estratégia focaliza o desenvolvimento da harmonia entre os recursos que a organização pode dispor e o ambiente onde atua a organização. Nesse contexto, é possível estruturar um Sistema de Informações que leve em conta os objetivos empresarias e sua capacidade de crescimento.


Desta forma, isto ainda representará para a organização que adotar e manter um bom sistema de informação, um significativo diferencial competitivo em relação as demais empresas concorrentes, sendo que tal atitude pode ser determinante rumo ao sucesso empresarial no atual mercado competitivo e globalizado.
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